
Os candidatos e a 	t  
imprensa estrangeira 

DURANTE as últimas décadas 
-I--  os políticos brasileiros, es-
pontaneamente ou por conta 
dos regimes autoritários aqui 
instalados, tiveram pouco conta-
to com a imprensa internacio-
nal. Agora, restabelecida a li-
berdade política e as eleições 
presidenciais, após trinta anos, 
repete-se entre nós o tradicional 
ritual seguido nas grandes de-
mocracias, das entrevistas cole-
tivas dos candidatos com os jor-
nalistas estrangeiros. 

A ASSOCIAÇÃO dos Corres- 
pondentes pondentes da imprensa Es-. 

trangeira — Acie (no exterior é 
o Press Club), que no Brasil 
congrega 130 jornalistas de to-
dos os países, já programou en-
contros com todos os candida-
tos. No mundo interdependente 
dos nossos dias seria desneces-
sário ressaltar a importância 
para o Brasil do bom relaciona-
mento com as outras nações. 
Apenas alguns grupos xenófo-
bos e radicais, felizmente mino-
ritários, ainda insistem em man-
ter e criar barreiras a esse 
necessário entendimento, em 
particular no campo econômico. 
Mais até do que a maioria dos 
países, somos dependentes de 
financiamentos e investimentos 
externos; de compradores para 
a crescente colocação de nos-, 
sas exportações; de _importa-
ções para ampliação do parque 
industrial; de tecnologia avança-
da para todos os fins, entre mui-
tos outros itens de destaque. 
Sobretudo, sem falsos arroubos 
de soberania e independência 

que absolutamente não estão 
em jogo —,.precisamos da com-
preensão dos governantes e fi-
nancistas internacionais para 
uma renegociação favorável da • 
nossa dívida externa. 

QUE' aliado melhor •poderia-
mos ter para promover o 

Brasil no exterior do que a im-
prensa internacional? Com re-
presentação atuante no País en-
contra m -s e os principais 
veículos de Informação, entre os 
quais os jornais "The New York 
Times", "Le Mofide", "Times", 

"Financial Times", "Washington 
Post", "Yomiuri. Shimbun", 
"Corriere Delia Sera'! e as . 
agências • Associated Press, 
Franca Press, Tass, Nova China; 
United Press, Deutsche Presse 
Agentur, Reuters; as revistas 
"Economist", "Newsweek", 
"Stern" "Business Week", "Pa-
ris Ma:kh" etc. 

A SÉRIE de entevistas da Acie 
com os. presidenciáveis foi 

iniciada há dias com o ex-Go-
vernador Fernando Collor de 
Mello. Para uma presença re-

.corde de cinqüenta correspon-
dentes, de trinta países, _reuni-
dos no .  auditóilo da 
Confederação Nacional do Co-
mércio, no Rio, o candidato Col-
lor, em seu "debut" internacio-
nal, conduziu-se. com  
serenidade e firmeza. Sem dei-
xar pergunta sem iespósta, o 
ex-Governador foi incisivo em 
alguns assuntos relevantes no 
exterior. "Não pretendo dar ca-
lote nem declarar moratória", 
disse ele, para depois, com re- • 
ferência à informática; afIrMar: 
"Reserva de mercado não cabe 
na minha cabeça. Não é capita 
lismo e não atende aos interes-
ses nacionais." 

' 

• NO princípio de julho, nos 
 dias 3 e 4, também no Rio, 

os entrevistados serão o Sena-
dor Mário 'Covas e o Deputado 
Roberto Freire. A seguir virão 

. todos os outros, conforme rolei-
.ro  programado, sem discrimina- 
ção de qualquer ordem. 

SEGUNDO parece, pelas via, 
gens e contatos dos princi-

pais candidatos no estrangeiro, 
o relacionamento internacional 
começa, enfim, a ter. a devida 
importância entre nós. Essas 
verdadeiras sabatinas dos can-
didatos à Presidência com. os 
correspondentes — transcorri-
das no alto . nível .da primeira 
— são de vital interesse para 
melhoria da imagem do Brasil 
no exterior, para o programa, de 
Governo do eventual, vencedor, 
além de demonstrar saudável 
evolução dos nossos costumes 
políticos. 


